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 Resumo:
A necessidade de se trabalhar a escrita em sala de aula tomando como base 
os diversos gêneros textuais coloca os professores diante da decisão de qual 
gênero levar para suas aulas de Língua Portuguesa. Assim sendo, pensando 
no aspecto da relevância cultural do cordel para o Nordeste, decidimos em-
preender um estudo sobre esse gênero. Nosso objetivo neste artigo é fazer 
um recorte de um estudo mais amplo com vistas a apresentar a análise de 
um trabalho com uma Sequência Didática.  Dessa forma, apresentamos as 
etapas dessa sequência didática realizada numa turma de 9º ano de uma es-
cola pública de Natal. Os resultados da análise nos mostram que se trata de 
um gênero fecundo para se trabalhar em nosso contexto, uma vez que insti-
ga e motiva os alunos em seus processos de leitura e de escrita, promovendo 
o desenvolvimento dessas habilidades.
Palavras-chave: Ensino de leitura e de escrita; Literatura de cordel; Se-
quência didática.

Abstract:
Cordel literature: a didactic sequence as a “prize”
The necessity of dealing with different textual genres when practicing writ-
ing takes teachers to face the crucial decision of which genre to take to their 
Portuguese classes. Therefore, because of the cultural relevance of the cord-
el literature to the Northeast of Brazil, we have decided to undertake a study 
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on this textual genre. Our aim in this paper is to focus on one aspect of a 
broader research in order to presente the analysis of a Didactic Sequence 
produced on cordel. Thus, it is presented the stafes of this sequence carried 
out in a 9th grade class at a public school in Natal/RN. The result of the 
analysis show us that it is a fertile genre to work in out contexto since it 
instigates and motivates students on their Reading and writing processes, 
promoting the development of these language skills.
Keywords: Reading and writing; Cordel literature; Didactic sequence.

Introdução
O trabalho com a leitura e a escrita deve ser 
uma constante no fazer pedagógico do pro-
fessor de Língua Portuguesa da educação 
básica. Nesse sentido, cabe, sobremaneira, 
ao professor dessa área oportunizar aos alu-
nos um contato com os gêneros discursivos 
literários que fazem parte tanto do universo 
canônico quanto daquele considerado mar-
ginal. Por essa razão, é que propomos esta 
pesquisa, que tem como objeto de estudo o 
gênero discursivo cordel. Neste artigo, faze-
mos um recorte de uma pesquisa mais am-
pla realizada durante o Programa de Mestra-
do Profissional em Letras. A questão central 
que norteou a nossa pesquisa foi a seguinte: 
como o trabalho com o gênero cordel pode 
auxiliar no processo de desenvolvimento da 
habilidade de escrita de alunos do 9º ano? 

O objetivo nesse recorte será apresen-
tar a sequência didática elaborada tomando 
como base o gênero cordel e algumas refle-
xões decorrentes desse trabalho realizado. 
A pesquisa foi desenvolvida com os alunos 
do 9º ano “A”, do turno vespertino, do Ensino 
Fundamental, da Escola Estadual Professor 
José Fernandes Machado, localizada em Na-
tal/RN, e buscou investigar como a utiliza-
ção do gênero discursivo cordel, estudado 
sob o enfoque de uma Sequência Didática – 
SD, influenciou o processo de autoria desses 
sujeitos dentro e fora da esfera escolar. 

Sequência didática com gênero 
cordel: análise numa turma de  
9º ano 
Partindo do princípio de que não há docên-
cia sem discência (FREIRE, 2006), é impres-
cindível que o professor tenha em mente 
alguns saberes indispensáveis ao elaborar 
uma Sequência Didática, resgatando os co-
nhecimentos que os alunos já têm interna-
lizados. Além disso, é necessário compreen-
der, como nos lembra Antunes (2009), que o 
professor precisa estar munido de um arse-
nal teórico pautado em princípios objetivos 
e sólidos. Desse modo, torna-se possível o 
desenvolvimento de uma prática eficiente, 
próxima daquilo que buscamos como ideal 
para o ensino de língua portuguesa. Essa 
proximidade com o ideal seria a aplicação 
de uma SD que discutisse o fenômeno da 
linguagem, não como um construto isolado, 
mas numa perspectiva produtiva, centrada 
nos gêneros discursivos por meio dos quais 
os sujeitos se posicionam, falando para al-
guém seja pela oralidade seja pela escrita. 
Considerando, então, as reflexões sobre a 
concepção de linguagem numa perspectiva 
bakhtiniana, tomada como interação social, 
uma Sequência Didática, seguindo os mol-
des de Schneuwly, Noverraz e Dolz (2004) e 
de Lopes-Rossi (2011), foi elaborada para o 
gênero discursivo cordel. 
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A apresentação da situação, vista sob a 
ótica da obra dos autores da escola de Gene-
bra, elegeu as duas dimensões necessárias 
ao surgimento da elaboração da sequência: 
a apresentação do problema e o planejamen-
to dos conteúdos. No caso da proposta feita 
para o gênero cordel, a dimensão do proble-
ma centrou-se na dificuldade dos alunos na 
escrita de cordéis, sendo essa escrita neces-
sária à participação deles num concurso de 
cordel; e a dimensão dos conteúdos, relacio-
nada à estrutura do gênero a ser produzido. 
Essa situação inicial, portanto, serviu para 
orientar os alunos sobre o que foi estudado. 
Nessa direção, os alunos tomaram consciên-
cia de que a SD partiu de uma situação que 
se apresentou como um problema de comu-
nicação e que, para resolvê-lo, foi necessário 
conhecer os conteúdos abordados. Segundo 
Schneuwly, Noverraz e Dolz (2004, p. 85), “as 
sequências didáticas devem ser realizadas 
no âmbito de um projeto de classe, elabora-
do durante a apresentação da situação, pois 
este torna as atividades de aprendizagem 
significativas e pertinentes”, o que nos fez 
compreender que toda a elaboração deve-
ria partir de uma situação real de interação 
do gênero com o seu contexto de uso, exata-
mente como ocorreu. Ademais, o professor 
deve observar, quando da elaboração da SD, 
qual o gênero a ser abordado, quem o produ-
zirá, a quem ele será dirigido e qual o supor-
te no qual se materializará. Nesse contexto, 
a escolha do gênero foi feita principalmente 
porque os alunos poderiam participar efe-
tivamente de um concurso de literatura de 
cordel como autores de textos inéditos pro-
duzidos no âmbito da sala de aula, o que nos 
reportou à nossa questão de pesquisa abor-
dada na introdução deste trabalho. 

Desse modo, a relevância da proposta 
recaiu sobre uma situação comunicativa 
real viabilizando o trabalho com a escrita 

como prática social que convidou os alunos 
à interação por meio da autoria de textos 
de cordéis autênticos. Quanto às expectati-
vas de aprendizagem para a SD planejada, 
estas foram bastante pertinentes em virtu-
de do resgate, feito para as aulas de língua 
portuguesa, de um trabalho com um gênero 
considerado marginal, isto é, que não figura 
na listagem canônica da literatura brasilei-
ra, talvez pela constante proximidade com 
a oralidade. No entanto, o fato de se propor 
um trabalho com um gênero como esse fez 
com que as aulas fossem ressignificadas, 
uma vez que a proposta apontou para o 
aprofundamento dos conhecimentos cultu-
rais de um gênero que há muito é preterido 
pela escola em favor da literatura considera-
da canônica. 

A principal tarefa a ser desenvolvida com 
o gênero escolhido foi a de trabalhar os seus 
aspectos temáticos, composicionais e esti-
lísticos (BAKHTIN, 2003), proporcionando 
aos alunos conhecimentos suficientes para 
a elaboração de textos autorais a fim de que 
pudessem concorrer a um concurso de lite-
ratura de cordel promovido pela Associação 
Cultural Casa do Cordel de Natal/RN. Contu-
do, outras nuanças metodológicas geraram 
expectativas de aprendizagens que foram 
perseguidas, como a exploração de questões 
linguísticas e estruturais dos textos produ-
zidos e o sucesso ou o insucesso da Sequên-
cia Didática elaborada, refletindo o fazer 
do professor. No que diz respeito ao instru-
mento utilizado como pressupostos da ge-
ração de dados da pesquisa, foi aplicado um 
questionário com os alunos, embasado em 
Marinho e Pinheiro (2012), sendo parte da 
Sequência Didática composta por três mó-
dulos: um de leitura, outro de escrita e um 
terceiro de divulgação. A elaboração dessa 
sequência gerou a produção de um Caderno 
Didático sobre o gênero discursivo cordel. 
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Cada módulo foi elaborado com a intenção 
de fazer com que os alunos desenvolvessem 
habilidades e competências que os tornas-
sem sujeitos da interação. 

Assim, por meio dos módulos trabalha-
dos, os alunos puderam ler o gênero, pro-
duzi-lo e divulgá-lo com propriedade. Para 
acompanhar o processo de ensino-apren-
dizagem para uma Sequência Didática nos 
moldes propostos, é importante que o pro-
fessor esteja atento ao modo como todas 
as etapas serão avaliadas. Sendo assim, a 
avaliação deve ser feita de maneira contí-
nua, dando oportunidade aos alunos, e ao 
próprio professor, de perceberem o que foi 
alcançado, com base nos objetivos preten-
didos; e de redefinirem ações com base nos 

propósitos ainda não atingidos. O processo 
avaliativo, por esse viés, ganha a condição 
de continuidade por não ter condicionantes 
fechadas. Para o nosso trabalho, não houve 
aplicação de testes a fim de verificar quan-
titativamente a aprendizagem, mas uma 
autoavaliação que pôde ser feita colabora-
tivamente entre professor e alunos após a 
aplicação de cada módulo. Contudo, ao final 
do Módulo de Divulgação, é importante que 
seja proposta a aplicação de um instrumen-
to de avaliação que poderá ajudar o profes-
sor a compreender como os alunos se apro-
priaram do gênero em estudo.

O Quadro 1, a seguir, mostra as etapas 
planejadas para o cumprimento do Módulo 
de Leitura. 

Quadro 1 – Descrição das etapas da SD para o Módulo de Leitura

MÓDULO LEITURA

Etapas Procedimentos 
Metodológicos Objetivos Duração Materiais 

Necessários Avaliação

1ª etapa

Ativação dos 
conhecimentos 
prévios sobre o 

cordel

Motivar os alunos 
para a leitura do gê-
nero e para a ativi-
dade a ser realizada

30 min
Quadro branco, caneta para 
quadro, cadernos, exempla-
res de folhetos de cordel

Contínua

2ª etapa Leitura de    
cordéis

Desenvolver o gos-
to pelo  gênero cor-
del por meio da  
leitura

30 min Folhetos de cordéis  
Variados Contínua

3ª etapa
Trabalho com a 

estrutura do  
cordel

Reconhecer a es-
trutura do gênero 
cordel: rima, estro-
fe e ritmo

Duas 
aulas de 
50min

Folhetos de cordéis  
variados,  cordão, corte de 
tecido,  pegadores de rou-
pa,  computador,  projetor  
multimídia, caixa de som, 
folheto de cordel, caderno 
dos alunos, quadro branco e 
caneta para quadro branco

Contínua
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4ª etapa

Varal de
folhetos para o 
trabalho com a 

temática

Diferenciar o gêne-
ro cordel de outros  
gêneros  narrativos

Duas  
aulas de 
50 min.

Folhetos de cordéis  
variados,  cordão, corte de 
tecido,  pegadores de rou-
pa,  computador,  projetor  
multimídia, caixa de som, 
folheto de cordel, caderno 
dos alunos, quadro branco e 
caneta para quadro branco

Contínua

5ª etapa Trabalhando a 
audição

Diferenciar a varia-
ção rítmica dos ver-
sos do cordel.

Duas 
aulas de 
50min

Computador, caixa de som, 
projetor multimídias, folhe-
tos de cordel, caderno, qua-
dro branco e caneta para 
quadro branco

Contínua

6ª etapa Leitura
compartilhada

Desenvolver o gos-
to pela  leitura dos  
cordéis de  modo  
compartilhado

Duas 
aulas de 
50min

Computador,  projetor  
multimídia, folhetos de cor-
del  impressos e digitaliza-
dos,  caderno dos alunos, 
quadro branco e caneta 
para quadro branco,  
xilogravuras,  cartolinas,  
canetas  hidrográficas, cola 
e fita adesiva

Contínua

7ª etapa Compreensão 
textual

Desenvolver o sen-
so de compreensão 
das histórias de 
cordel lidas

Duas 
aulas de 
50min

Texto de cordel impresso, 
computador com internet, 
projetor multimídia, caixa 
de som, quadro branco e 
caneta para quadro

Contínua

Fonte: autoria própria (2016)

O Módulo de Leitura foi pensado para 
ser desenvolvido em sete etapas, tendo 
como tempo estimado para esse fim um to-
tal de dez aulas de 50 minutos. Esse módulo 
foi considerado primordial no desenvolvi-
mento da sequência, pois foi por meio dele 
que se realizou uma parte considerável das 

ações destinadas à motivação para a escri-
ta. Nesse processo, os alunos precisam ser 
envolvidos no desenvolvimento da proposta 
e o Módulo de Leitura é a porta de entrada 
para um trabalho bem-sucedido. Esse era o 
momento em que os alunos, provavelmen-
te, entrariam em contato pela primeira vez 
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com o gênero discursivo pré-selecionado. 
Por essa razão, o planejamento das ações 
precisava ser bem delineado. 

Para Lopes-Rossi (2011), o Módulo de 
Leitura permite ao aluno a discussão, o co-
mentário e o conhecimento das condições 
de circulação do gênero selecionado para 
o desenvolvimento da prática por meio de 
vários exemplos. Para tanto, foram sele-
cionados vários textos de autores corde-
listas para que os alunos pudessem (re)
conhecer o gênero, direcionando o olhar, 
especialmente para a estrutura textual: 
ritmo e rima. Foi nesse Módulo de Leitura, 
também, que os alunos, por meio da amos-
tragem de textos de cordéis selecionados, 
puderam diferenciar esse gênero de outros 
da ordem do narrar. Além disso, outros 
objetivos puderam ser alcançados nesse 
módulo, como a compreensão do gênero 
por meio do contato visual com os folhe-
tos (suporte) e a identificação das várias 
temáticas abordadas. Nesse sentido, a lei-
tura contribuiu para a compreensão do gê-
nero em estudo, porque foi dada ao aluno 
a oportunidade de se apropriar das suas 
características por meio de diversos exem-
plos de textos. Para esse módulo, a seleção 
de textos de cordel ultrapassou a quanti-
dade de vinte exemplares. Outra questão 
relevante de cada módulo são os materiais 
necessários para o desdobramento da SD. 
Para o Módulo de Leitura, especificamen-
te, foram pensados os seguintes materiais: 
computador com acesso à internet, proje-
tor multimídia, caixa de som, folhetos de 
cordel, vídeos com audições sobre o gênero 
cordel, caderno dos alunos para anotações 
importantes sobre o gênero em aborda-
gem, quadro branco e caneta para quadro 
branco, entre outros. 

Conforme o Quadro 2, as etapas do Mó-
dulo de Leitura são sete, conforme apresen-

tadas a seguir. A 1ª etapa intitulada Acorda 
cordel: uma palavra de motivação foi pen-
sada para motivar os alunos para a leitura 
dos folhetos de cordel e para a pesquisa a 
ser realizada. A 2ª etapa, Acordando o cor-
del: a leitura em ação, teve como objetivo 
desenvolver o gosto pelo cordel por meio 
da leitura de um cordel em voz alta. A 3ª 
etapa, Acordando o cordel: pelejando com 
a estrutura, teve como objetivo reconhecer 
a estrutura do texto de cordel por meio da 
leitura de mais um texto. Desse modo, os 
alunos contemplaram, além dos aspectos 
discursivos, as variantes da estrutura: mé-
trica, rima e ritmo. 

A 4ª etapa, Acordando o cordel: um varal 
de folhetos, promoveu a leitura de diversos 
folhetos de cordel, com o foco direcionado 
ao cordel O romance do pavão misterio-
so, de José Camelo de Melo Rezende (SIL-
VA, 2008). Foi uma etapa que permitiu aos 
alunos a diferenciação do gênero cordel de 
outros gêneros discursivos, proporcionan-
do ainda mais o gosto pela leitura dos tex-
tos dessa natureza. A 5ª etapa, Acordando o 
cordel: apurando a audição, teve como um 
dos objetivos diferenciar a variação rítmica 
que os cordéis podem proporcionar e, por 
essa razão, a audição de vários cordéis foi 
proposta nessa etapa. A 6ª etapa, dividida 
em três fases, teve como título: Acordando o 
cordel: (com)partilhando a leitura. Esse foi 
o momento no qual os alunos participaram 
de atividades como a leitura compartilhada, 
a montagem de texto de cordel e o relacio-
namento da leitura com as xilogravuras dos 
folhetos. A 7ª etapa, Acordando o cordel: 
compreendendo a história, foi a última a ser 
abordada com a intenção de fazer com que 
os alunos pudessem praticar uma atividade 
de interpretação de um dos cordéis de Lean-
dro Gomes de Barros, considerado o maior 
cordelista de todos os tempos. 
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Descreveremos, no Quadro 2, a seguir, 
as etapas necessárias para a composição do 

Módulo de Escrita. Esse módulo foi pensado 
para ser desenvolvido em nove etapas. 

Quadro 2 – Descrição das etapas do Módulo de Escrita

MÓDULO ESCRITA

Etapas Procedimentos  
Metodológicos Objetivos Duração Materiais 

Necessários Avaliação

1ª  
etapa

1ª fase – 
 conversando sobre 

a escrita

2ª fase –  
Apresentação de 

slides

3ª fase – 
Atividades de produ-

ção escrita

4ª fase –  
escrita com a função 

prazerosa

Compreender a 
importância da 
escrita

Duas 
aulas de 
50min

Computador com internet,
projetor 
multimídia, atividade 
impressa,
textos de cordel, caderno 
dos alunos, quadro branco 
e caneta para quadro
branco.

contínua

2ª  
etapa

Na pisada do
Cordel

1ª Fase – Vídeo; 
2ª Fase – Slide; 3ª 

Fase –
Atividades com a 

escrita

Compreender a 
importância do 
cordel

Duas 
aulas de 
50min

Computador
com acesso à internet, pro-
jetor multimídia, caixa de 
som, slides sobre o cordel, 
cordéis
impressos, texto de cordel 
impresso,
caderno dos alunos para 
atividades
escritas, quadro branco e 
caneta para quadro branco.

contínua

3ª  
etapa Na batida da métrica

Compreender 
a metrificação 
do verso na 
composição da 
sextilha

Duas 
aulas de 
50min

Material impresso (ativi-
dade)
caderno dos alunos, quadro 
branco e caneta para qua-
dro branco

contínua

4ª  
etapa

Variação
linguística: o

uso da
linguagem

regional

Observar o 
uso da
linguagem
regional na 
escrita dos 
folhetos de 
cordel

Duas 
aulas de 
50min

Computador com acesso à 
internet, projetor multimí-
dia, caixa de som, texto de 
cordel impresso,
caderno dos alunos para 
atividade escrita, quadro 
branco e caneta para qua-
dro branco.

Contínua
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5ª  
etapa

Escrevendo com 
expressividade: mar-

cas de autoria

1ª fase – escrita co-
letiva com a partici-
pação do professor

2ª fase – escrita em 
grupo com a partici-
pação do professor

3ª fase – reescrita, 
um momento para 
repensar o texto.

Produzir 
cordéis a partir 
das temáticas 
sugeridas

quatro 
aulas de 
50min

Computador, projetor
multimídia, caderno dos 
alunos, quadro branco e 
caneta para quadro
branco.

Contínua

6ª  
etapa

Aula de campo:   
visitação à Casa do 

Cordel

Conhecer a 
Casa do Cordel 
em Natal/RN e
sua 
importância 
como 
patrimônio da 
cultura local

Três  
horas

Ônibus para transportar 
os alunos, caderno dos 
alunos para anotações, 
texto impresso sobre a 
história da Casa do Cordel, 
autorização dos pais para 
que os alunos possam 
visitar a instituição.

Contínua

7ª  
etapa

Oficina com  
cordelista local

Interagir com 
um autor 
cordelista para 
compreender 
como se dá 
o processo 
de criação de 
cordéis

Duas 
horas e 
trinta 
minutos

Computador, projetor
multimídia, caderno dos 
alunos, material do  
cordelista, quadro branco e 
caneta para quadro branco.

contínua

8ª  
etapa

Oficina com
xilógrafo local

Interagir com 
um autor 
xilógrafo para 
compreender 
melhor como 
se dá o
processo de 
criação das 
xilogravuras

Duas 
horas e 
trinta 
minutos

Computador
com acesso à internet, 
projetor multimídia,
folhas em branco para 
criação dos desenhos, lápis 
grafite, borracha, quadro 
branco e caneta para 
quadro branco, material 
do xilógrafo convidado.

contínua

9ª  
etapa

Primeira experiên-
cia com a escrita do 

cordel

Escrever um 
cordel para 
participar de 
um concurso 
de literatura de 
cordel

Seis  
aulas de 
50min

Computador
com acesso à internet, 
projetor multimídia,
folhas em branco para 
criação dos desenhos, lápis 
grafite, borracha, quadro 
branco e caneta para 
quadro branco, materiais 
do concurso de cordel e 
ficha de inscrição

contínua

Fonte: autoria própria (2016)



Ladmires Luiz Gomes de Carvalho; Andréa Jane da Silva; Maria Fabiana Medeiros de Holanda

Revista Tabuleiro de Letras, v. 15, n. 02, p. 323-334, jul./dez. 2021 331

Algumas das etapas constituintes des-
se módulo foram mais longas, pois exigi-
ram um tempo maior para ser concluídas 
e foram divididas em fases. Outras foram 
trabalhadas no período de aula normal. Os 
conteúdos explorados nesse módulo estive-
ram relacionados, basicamente, ao estudo 
da estrutura do cordel: a métrica, a estro-
fe, o verso, a rima, o ritmo, mas também 
foram trabalhados as temáticas, os poetas 
cordelistas, os repentistas, os desenhos das 
capas dos cordéis, as xilogravuras e os xiló-
grafos. Num primeiro momento, a propos-
ta do Módulo de Escrita foi desenvolvida 
como um trabalho coletivo. Como sugere 
Lopes-Rossi (2004), o desenvolvimento da 
escrita pode e deve ser feito coletivamente. 
Por essa razão, as primeiras produções com 
o gênero foram feitas com a participação 
de todos. Uma das produções foi construí-
da pelo grande grupo e a outra, em grupos 
menores. As duas atividades foram media-
das pelo professor. O Módulo de Escrita, o 
maior de todos, foi desenvolvido, aproxima-
damente, em 24 aulas de 50 minutos, tem-
po esse somado a 8 horas para a aplicação 
das oficinas de cordel e de xilogravura (com 
cordelista e xilógrafo locais) e para a aula 
de campo (visitação à Associação Cultural 
Casa do Cordel). 

De um modo geral, os materiais neces-
sários para o desenvolvimento do Módulo 
de Escrita foram os seguintes: computador 
com acesso à internet, projetor multimídia, 
caixa de som, folhetos de cordel impressos e 
digitalizados, vídeos sobre o gênero discur-
sivo cordel, slides sobre a temática, caderno 
dos alunos para anotações, atividades com 
exercícios impressos, quadro branco e ca-
neta para quadro branco. O Quadro 2 sinte-
tiza as etapas realizadas no decorrer desse 
módulo. Tais etapas compõem um cabedal 
de estratégias elaboradas para dar conta 

da produção escrita dos alunos. Nessa pers-
pectiva, a abordagem dessas etapas está 
alinhada à teoria bakhtiniana que concebe a 
produção de um gênero discursivo com um 
propósito concreto. O fato de os alunos pro-
duzirem seus próprios textos, levando em 
consideração todos os aspectos estruturais 
do gênero, permitiu o acompanhamento do 
processo de autoria da escrita deles. Essa 
não foi uma tarefa fácil de ser conseguida, 
pois a estrutura da escrita do cordel requer 
bastantes cuidados, como, por exemplo, com 
as rimas, com a métrica, com a composição 
das sextilhas, com o ritmo, além de atenção 
às questões que envolvem a temática. Após 
a primeira atividade de escrita, o trabalho 
foi voltado para o processo de reescrita dos 
textos produzidos. Nessa direção, uma das 
opções adotadas no trabalho com a reescri-
ta, além do “recado ao escrevente” aborda-
do na seção escrita, foi a da “correção par-
ticipativa” proposta pro Lopes-Rossi (2004, 
p. 77). Desse modo, cada aluno contou com 
a intervenção dos demais colegas nos textos 
produzidos individualmente, tendo ainda a 
mediação do professor. Essa foi uma tarefa 
extremamente importante para colocar em 
prática as atividades previstas para esse 
módulo. A 1ª etapa, intitulada Escrita, para 
que te quero? foi desenvolvida em quatro fa-
ses e teve como objetivo principal destacar 
a importância do objeto escrita e de suas 
várias funções nas atividades comunicati-
vas no cotidiano das pessoas, entre elas, a 
de provocar prazer. A 2ª etapa, na Pisada do 
cordel, visava ressaltar a importância da es-
crita dos cordéis e foi desenvolvida em três 
fases, sendo a última delas direcionada para 
a execução de uma atividade escrita com as 
rimas de um cordel pré-selecionado. A 3ª 
etapa, Na batida da métrica, levou em con-
ta o trabalho com uma atividade elaborada 
especialmente para a compreensão dos alu-
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nos para a métrica dos versos. A 4ª etapa, 
Variação linguística: o uso da linguagem 
regional, voltou-se para uma discussão em 
torno da variação linguística utilizada nos 
cordéis. A 5ª etapa, Escrevendo com expres-
sividade: a constituição das marcas de au-
toria, foi desenvolvida em três fases e teve 
como foco a escrita e a reescrita dos primei-
ros textos de cordéis produzidos coletiva-
mente. A 6ª etapa, Aula de campo: visitação 
à Casa do Cordel, implicou na visitação à 
Casa do Cordel para que os alunos pudessem 
ter contato com cordelistas locais. A 7ª eta-
pa, Oficina com cordelista local José Acaci, 
foi desenvolvida na própria escola com uma 
oficina de cordel aplicada por um cordelista 
local. A 8ª etapa, Oficina com xilógrafo lo-
cal Erick Lima, também foi desenvolvida na 
própria escola, com um xilógrafo local, que 

ensinou aos alunos a técnica da xilogravu-
ra. A 9ª etapa e última etapa, A escrita com 
propósito social, culminou na produção dos 
cordéis para a participação no concurso de 
literatura de cordel promovido pela Asso-
ciação Cultural Casa do Cordel. 

O terceiro e último módulo da Sequência 
Didática elaborada para a aplicação das ati-
vidades planificadas com o gênero discur-
sivo cordel foi o de divulgação. O Quadro 3, 
a seguir, mostra as duas etapas de trabalho 
para a execução do módulo de divulgação. 
A primeira destinada à Mostra de Cordel, 
quando os alunos apresentaram os folhe-
tos produzidos à comunidade escolar; e a 
segunda voltada para a participação dos 
alunos no evento de divulgação do concur-
so para o qual houve a produção dos textos 
autorais.  

Quadro 3 – Etapas da SD para o Módulo de Divulgação

MÓDULO DE DIVULGAÇÃO

Etapas Procedimentos 
Metodológicos Objetivos Duração Materiais 

Necessários Avaliação

1ª  
etapa

1ª mostra de 
cordel

Apresentar à 
comunidade 
escolar os cordéis 
produzidos durante o 
desenvolvimento do 
projeto

Doze  
horas

Computador com 
internet,  projetor  
multimídia, caixa 
de som, cordéis 
impressos, materiais 
para composição da 
sala temática: corte de 
tecido (chita), cordão 
de pegadores de roupa, 
peças do cenário 
sertanejo

contínua

2ª 
etapa

Premiação do 
Concurso 1º
Concurso de 

Cordel da Casa 
do Cordel

Participar de
solenidade de 
premiação do 1º 
Concurso de
Cordel da Casa do 
Cordel

Duas 
horas

Ônibus para transportar 
os alunos até o local do 
evento.

contínua

Fonte: autoria própria (2016).
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O planejamento para esse módulo le-
vou em conta o gênero discursivo cordel, 
os meios de divulgação desse gênero, os 
momentos de interação gerados a partir de 
sua aplicação, a divulgação além da escola, a 
Mostra de Cordel que foi realizada na escola 
e o resultado na participação do concurso. 
Pensando no fato de que muitos leitores te-
riam acesso ao trabalho dos alunos, o cuida-
do que tivemos com esse módulo foi redo-
brado, em função de uma apresentação de 
qualidade do material produzido. Por isso, 
fizemos uma revisão criteriosa em todos 
os materiais (textos, xilogravuras) antes da 
impressão em gráfica. Importante destacar 
que nesse processo de criação os alunos têm 
a possibilidade de compreender a escrita 
como processo constituído de várias etapas.

Os objetivos pretendidos para esse mó-
dulo estão situados, entre outros, na divul-
gação dos cordéis produzidos pelos alunos 
em atividades de linguagens dentro e fora 
do espaço escolar; na participação dos alu-
nos na Mostra do Cordel que foi promovida 
no ambiente escolar; e na vivência dos mo-
mentos de divulgação dos concursos para os 
quais os cordéis foram produzidos. 

Em relação ao tempo estimado para a 
realização do módulo em questão, foi de 
18 horas aproximadamente. Já os materiais 
utilizados foram: computador com aces-
so à internet, projetor multimídia, caixa de 
som, folhetos de cordéis impressos, diver-
sos materiais cenográficos para composição 
da sala temática (pedaço de tecido – chita 
– cordões, pegadores de roupa, peças de ce-
nário que remetessem à vivência do homem 
do sertão). 

Esse módulo, portanto, foi planejado 
para dar uma noção de conclusibilidade 
à pesquisa, levando em consideração a con-
cepção bakhtiniana, visto que o trabalho 
com esse gênero não ficou totalmente aca-

bado. Entretanto, para divulgar a produção 
feita pelos alunos, algumas ações foram pen-
sadas observando a “forma típica de circula-
ção do gênero” (LOPES-ROSSI, 2004, p. 78). 
Considerar os folhetos de cordel produzidos 
pelos alunos, nesse sentido, foi fundamental 
para essa etapa, fazendo-os chegar a vários 
leitores, tanto os do entorno escolar como 
os de fora dele. 

Considerações finais
Compreendemos que todos os objetivos pre-
tendidos inicialmente foram atingidos. Por 
meio da planificação da SD, conseguimos 
desenvolver a competência leitora e escrito-
ra nos alunos do 9º ano, reconhecendo que 
o cordel é um gênero discursivo que tem sua 
importância no meio social como elemento 
cultural carregado de valor, mesmo sendo 
considerado por muitos como um gênero 
menor e não fazendo parte do cânone lite-
rário escolar. Diante dos resultados que ob-
tivemos, faz-se necessário dizer que foi im-
prescindível subsidiar o nosso trabalho no 
aporte teórico que adotamos durante toda 
a nossa pesquisa. As escolhas que fizemos 
teoricamente, como nos lembra Antunes 
(2009, p. 39), são essenciais para construir-
mos o conhecimento, porque tudo depen-
de de um “conjunto de princípios teóricos”. 
Essa sustentação teórica foi fundamental 
para desenvolvermos todas as ações pre-
vistas na pesquisa em função da aquisição 
de habilidades e competências relacionadas 
à leitura e à escrita dos alunos por meio do 
gênero em questão. Mas, sobretudo, a base 
teórica com a qual dialogamos serviu para 
fazer com que refletíssemos sobre a nossa 
prática docente, o que nos dá a certeza de 
que todo o trabalho desenvolvido foi de 
grande valia. 

Se considerarmos o trabalho no que diz 
respeito às práticas de leitura, podemos 
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concluir que a competência leitora dos alu-
nos foi ampliada com sucesso, especialmen-
te no que se refere ao gênero com o qual tra-
balhamos, visto que não circula comumente 
na esfera escolar. Entretanto, consideramos 
que os ganhos foram muito maiores em re-
lação à competência escrita dos alunos. Se 
atentarmos para a produção autoral deles, 
observamos que conseguiram se apropriar 
da estrutura composicional de um gênero 
discursivo como o cordel, que não é fácil de 
ser escrito, impregnando nos textos um es-
tilo próprio capaz de vencer um concurso de 
literatura. Ademais, pudemos observar que 
a relação dos alunos com o gênero discursi-
vo cordel serviu para compreendermos que 
a linguagem é uma atividade interativa e 
constitutiva do homem que vai construindo 
os enunciados para se comunicar nas várias 
esferas de atividades humanas pelas quais 
circula, utilizando-se, para isso, dos gêneros 
do discurso (BAKHTIN, 2003). Assim sendo, 
ancorados na perspectiva do pensamento 
bakhtiniano, podemos dizer que os alunos 
se apropriaram, por meio da leitura, de um 
gênero com o qual mal tinham contato para 
se posicionar discursivamente com mais li-
berdade por meio da escrita.
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